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Dois meses de greve! 
E ela segue forte!

Técnico-administrativos em greve da UFABC 
realizam ato contra os cortes na educação!

NEGOCIAÇÕES

No dia 23 de julho a FASUBRA 
se reuniu com o MEC e o MPOG. 
Havia grande expectativa  sobre  o 
avanço das negociações, mas nenhu-
ma ilusão de que o governo atenderia 
grandemente as pautas da categoria. 
E assim ocorreu. O MEC se compro-
meteu a apresentar uma proposta até 
o dia 29 de julho, quarta-feira, mas o 
secretário Sérgio Mendonça afirmou 

que “se nós [governo] fomos discu-
tir STEP nós vamos reduzir o STEP” 
e também que “nem esse governo e 
nem os próximos que virão vão fa-
zer movimentos de aumento real pra 
aposentado”. Essas falas evidenciam 
que o governo é contra os trabalha-
dores e fará de tudo para continuar 
com seu compromisso de pagamen-
to de juros da dívida pública, que 

consome quase metade do orçamen-
to da União.

Desta forma convocamos todos 
os colegas para intensificarmos nossa 
luta! A orientação do Comando Na-
cional de Greve é irmos para as ruas, 
nos aliarmos as outras categorias que 
estão entrando na greve e mostrar-
mos nossa força em atos de rua em 
todo o Brasil!

Nossos colegas em greve realiza-
ram no dia 22 de julho, um ato em de-
fesa da educação e contra os cortes do 
governo. O ato contou com estudantes 
da UFABC, companheiros do Movi-
mento dos Trabalhadores Sem Teto, 
do Judiciário, da UNIFESP e outros 
coletivos que somaram cerca de 100 
participantes.

Além das palavras de ordem em 
defesa da Educação pública de quali-

dade e da  valorização dos trabalhado-
res da educação, o SinTUFABC proto-
colou ofício ao Prefeito Carlos Grana 
solicitando celeridade a  parceria com 
a UFABC para a realização de creche 
nas localidades do campus de Santo 
André. Esse  ponto é um item priori-
tário da nossa pauta e vem sendo pro-
telado pela reitoria da UFABC, prof. 
Klaus Capelle, ainda que o secretário 
de Educação das duas cidades onde 

a UFABC possui campus, tenham se 
manifestado positivamente para a re-
alização de um convênio a quase dois 
anos!

A mídia regional cobriu o ato, que 
foi capa dos principais jornais da re-
gião. O ato também repercutiu na-
cionalmente através das redes sociais 
dando novo ímpeto à greve e demons-
trando a força dos TAs da UFABC! 
Juntos Somos Fortes!

Ato unificado dos servido-
res públicos federais! Às 14 
horas, no dia 29/7, no vão 
livre do MASP! Concentra-
ção às 13 horas na UFABC 

Santo André!

NOVO ATO!
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Negociações locais

Na quarta-feira, dia 22, após o ato pela educa-
ção, os companheiros do Comando Local de Greve 
participaram de mais uma mesa de negociações 
com a reitoria. Com pauta pré definida, em razão de 
acordo da mesa anterior, discutiram sobre três itens 
da pauta local sobre os quais a Reitoria apresentou 
um parecer (como é possível ver no quadro abai-
xo). Não houve avanços nessa mesa, com exceção 
do comprometimento da reitoria sobre a questão 
da progressão da capacitação.

A reitoria recentemente recebeu um ofício do 
MEC que orienta que a progressão deve ser feita 
para o nível subsequente evitando “saltos” nos 
níveis. Até o momento, um servidor que se en-
contrava no nível I da tabela estabelecida pela lei 
11.091/2005 poderia progredir de qualquer nível ao 
nível IV se apresentadas a documentação para tal e 
atendesse os critérios previstos em lei, mas a inter-
pretação do MEC e do MPOG vão contra esta inter-
pretação. Isso prejudicou pelo menos 180 servidores 

da UFABC que entraram nos últimos 18 meses e que 
receberam orientação da SUGEPE para realizar um 
único curso com a carga horária para progredir até 
o nível IV. E isso foi dito em mesa pelos colegas do 
Comando aos representantes da Reitoria. Reconhe-
cido o prejuízo local e sua possibilidade de atuação, 
considerando a autonomia universitária, o acorda-
do foi que a reitoria consultaria as possibilidades 
legais e administrativas atuando para continuar a 
progressão como antigamente.

Em ritmo [in]tenso seguem as negociações na UFABC: 
veja as conquistas da categoria na pauta local

Devido à força da greve e a forte atuação do 
Comando na mesa de negociações, a categoria 
conseguiu com que fossem encaminhados, mesmo 
que timidamente, pontos valiosos da pauta de rei-
vindicações. O SinTUFABC, assim como o Comando 
Local de Greve, acredita que devemos continuar 

cobrando da reitoria resposta aos 35 itens da 
pauta, pois desta forma é possível que a categoria 
conheça quais os planos que a reitoria tem para 
os técnicos administrativos! Ou devemos entender 
que a recusa em nos dar esse retorno, ainda que 
essa prática seja comum a várias reitorias, sinaliza 

que o sr. Reitor não tem planos  para nossa cate-
goria! Para quem está direcionada a gestão do sr. 
reitor KLaus Capelle? É hora de nos fazermos esta 
pergunta e exigirmos mais atenção com os TAs da 
UFABC! Os técnico-administrativos também cons-
tróem a universidade!

VEJA NA TABELA ABAIXO OS ASSUNTOS DISCUTIDOS ATÉ AGORA NA MESA:

O que reivindicamos O que temos de resposta até o momento

Extensão dos turnos contínuos com redução da jornada na UFABC

Progressão da capacitação diretamente ao nível IV, como era 
feito até então na UFABC

Plano de saúde corporativo

Auxílio-transporte para quem utiliza transporte individual

Armazenamento adequado aos estoques de reagentes
químicos e resíduos

Liberação da coordenação do SinTUFABC

Regulamentação da implantação das 30horas através de uma portaria 
com fluxo, prazo e cronogramas, a ser elaborada com representantes 

da reitoria e da categoria.

A reitoria reconhece que isso prejudica os TAs e verificará a possibilidade 
jurídica e administrativa de seguir como era antes.

Será elaborado, pela SUGEPE, um processo de licitação para 
contratação de um plano de saúde corporativo

A reitoria diz ser a favor da concessão ao auxílio-transporte para 
quem usa transporte individual e está preparando uma consulta 

à procuradoria jurídica.

Continua em negociação.

Conquistamos 16 horas semanais para os três coordenadores gerais do 
sindicato trabalharem para a categoria, e segue anegociação 

para o restante da coordenação.


